Texto integral do testamento do Papa

Cortesia de Manuel Melo/Genebra

 
1ª parte 

 
O testamento de 6.3.1979 (e os sucessivos acrescentos) Totus Tuus ego sum Em Nome da Santíssima Trindade. Amen. 

 
«Estai atentos, porque não sabeis em que dia o nosso Senhor virá» (cf. Mt 24, 42) estas palavras recordam-me a última chamada, que acontecerá no momento em que o Senhor quiser». Desejo segui-lo e desejo que tudo o que faz parte da minha vida terrena me prepare para esse momento. Não sei quando isso será, mas tal como tudo, também esse momento deponho nas mãos da Mãe do meu Mestre: Totus Tuus.  Nas mesmas mãos maternas deixo tudo e todos aqueles aos quais ligou a minha vida e a minha vocação. Nessas mãos deixo sobretudo a Igreja, e também a minha Nação e toda a humanidade. Agradeço a todos. A todos peço perdão. Peço também a oração, para que a Misericórdia de Deus se mostre maior com a minha fraqueza e indignidade. Durante os exercícios espirituais reli o testamento do Santo Padre Paulo VI. Esta leitura induziu-me a escrever o presente testamento.  Não deixo atrás de mim nenhuma propriedade de que seja necessário dispor. Quanto às coisas de uso quotidiano que me serviram, peço que sejam distribuídas como parecer oportuno. As notas pessoais devem ser queimadas. Peço a D. Stanislau que zele por isso, a quem agradeço pela colaboração e ajuda tão prolongada ao longo dos anos e tão compreensiva. Quanto a outros agradecimentos, deixo-os no coração perante Deus porque me é difícil exprimi-los. No que diz respeito ao funeral, repito as mesmas disposições dadas pelo Santo Padre Paulo VI (aqui uma nota à margem: o sepulcro na terra, não num sarcófago, 13.3.92). «apud Dominum misericordia et copiosa apud Eum redemptio» João Paulo pp. II. 
2ª parte 

Roma, 6.III.1979 

Depois da morte, peço Santas Missas e orações 5.III.1990. 
3ª parte 

Folha sem data: Exprimo a mais profunda fé em que, apesar de toda a minha fraqueza, o Senhor me concederá todas as graças necessárias para enfrentar segundo a Sua vontade todas as tarefas, provas e sofrimentos que queira exigir do Seu servo, no decurso da vida. Tenho também fé em que nunca permitirá que, mediante qualquer minha atitude: palavras, acções e omissões, possa trair as minhas obrigações nesta Santa Sé de Pedro. 
4ª parte 

24.II - 1.III.1980 Também durante estes exercícios espirituais reflecti na verdade do Sacerdócio de Cristo na perspectiva daquela Travessia que para cada um de nós é o momento da própria morte. Ao partir deste mundo - para nascer no outro, no mundo futuro, sinal eloquente (acrescento: decisivo) é para nós a Ressurreição de Cristo. Li portanto o registo do meu testamento do ano passado, feito também durante os exercícios espirituais - comparei-o com o testamento do meu grande Antecessor e Padre Paulo VI, com aquele sublime testemunho sobre a morte de um cristão e de um papa - e renovei em mim a consciência das questões que são referidas no registo de 6.III. 1979 elaborado por mim (de um modo aliás provisório).  Hoje desejo acrescentar-lhe só isto, que cada um deve ter presente a perspectiva da morte. E deve estar pronto para se apresentar perante Deus e o Julgamento - e ao mesmo tempo perante o Redentor e Pai. Portanto, também eu tomo isto continuamente em consideração, entregando esse momento decisivo à Mãe de Cristo e da Igreja - à Mãe da minha esperança. Os tempos em que vivemos são extraordinariamente difíceis e inquietantes. Difícil e tenso também se tornou o caminho da Igreja, prova característica destes tempos - tanto para os Fiéis, como para os Pastores. Em alguns países (como por exemplo naquele sobre o qual li durante os exercícios espirituais), a Igreja encontra-se num período de perseguição tal que não é inferior à dos primeiros séculos, antes a supera pelo grau de ferocidade e de ódio. Sanguis martyrum - semen christianorum. E ainda isto - tantas pessoas desaparecem inocentemente, também neste país em que vivemos... 

 Desejo ainda mais uma vez entregar-me totalmente na graça do Senhor. Ele mesmo decidirá quando e como devo terminar a minha vida terrena e o ministério pastoral. Na vida e na morte, Totus Tuus por via da Imaculada. Aceitando desde já essa morte, espero que Cristo me conceda a graça para a última passagem, ou seja a [minha] Páscoa. Espero igualmente que a torne útil, também por esta causa mais importante que procuro servir: a salvação dos homens, a salvaguarda da família humana, e desse modo de todas as nações e povos (entre elas refiro-me de modo particular à minha Pátria terrena), útil para as pessoas que de modo particular confiaram em mim para as questões da Igreja, para a glória de Deus. Não desejo acrescentar nada ao que escrevi há um ano - apenas exprimir esta prontidão e simultaneamente esta fé, para a qual os presentes exercícios espirituais me dispuseram de novo. João Paulo II

5ª parte 

Totus Tuus ego sum 5.III.1982 No decurso dos exercícios espirituais deste ano li (mais uma vez) o texto do testamento de 6.III.1979. 

 Apesar de ainda o considerar como provisório (não definitivo), deixo-o na forma em que está. Não mudo (por agora) nada, nem acrescento, no que diz respeito às disposições nele contidas. O atentado à minha vida em 13.V.1981 de algum modo confirmou a exactidão das palavras escritas no período dos exercícios espirituais de 1980 (24.II - 1.III) Ainda mais profundamente sinto que me encontro totalmente nas Mãos de Deus - e permaneço continuamente à disposição do meu Senhor, entregando-me a Ele na Sua Mãe Imaculada (Totus Tuus) João Paulo pp. II. 
6ª parte 

5.III.82 Relativamente à última frase do meu testamento de 6.III 1979 (: «sobre o local / isto é o local do funeral/ que decida o Colégio Cardinalício e os meus Compatriotas») - explico o que tenho em mente: o bispo metropolitano de Cracóvia ou o Conselho Geral do Episcopado da Polónia - ao Colégio Cardinalício peço entretanto para satisfazer tanto quanto possível os eventuais pedidos dos seus membros. 
7ª parte 

1.III.1985 (no decurso dos exercícios espirituais) Ainda - no que diz respeito à expressão «Colégio Cardinalício e os Compatriotas»: o «Colégio Cardinalício» não tem nenhuma obrigação de interpela sobre esta questão «os Compatriotas»; pode todavia fazê-lo, se por algum motivo o considerar justificado. JPII. 
8ª parte 

Os exercícios espirituais do ano. [para o testamento] 1. Quando no dia 16 de Outubro de 1978 o conclave dos cardiais escolheu João Paulo II, o Primaz da Polónia, Cardeal Stefan Wyszynski disse-me: «A missão do novo papa será introduzir a Igreja no Terceiro Milénio». Não sei se repito exactamente a frase, mas pelo menos era esse o sentido daquilo que então ouvi. Disse-o o Homem que passou à história como Primaz do Milénio. Um grande Primaz. Fui testemunha da sua missão, da Sua total dedicação. Das Suas lutas: da Sua vitória. «A vitória, quando se verificar, será uma vitória por intervenção de Maria» - estas palavras do seu Antecessor, o cardeal August Hlond, costumavam ser repetidas pelo Primaz do Milénio. Deste modo, estava de alguma forma preparado para a tarefa que o dia 16 de Outubro de 1978 colocou diante de mim. No momento em que escrevo estas palavras, o Ano Jubilar de 2000 é já uma realidade consumada. Na noite de 24 de Dezembro de 1999 ficou aberta a simbólica Porta do Grande Jubileu na Basílica de São Pedro, em seguida a de São João de Latrão, depois a de Santa Maria Maggiore - no primeiro dia do ano, e no dia 19 de Janeiro, a Porta da Basílica de São Paulo «fora dos muros». Este último acontecimento, devido ao seu carácter ecuménico, ficou impresso na memória de modo particular.  2. À medida que o Ano Jubilar de 2000 avança, de dia para dia fecha-se atrás de nós o século XX e abre-se o século XXI. Segundo os desígnios da Providência, foi-me dado viver no difícil século que fica para trás, e agora, no ano em que a idade da minha vida atinge os 80 anos («octogesima adveniens»), é preciso perguntar se não será tempo de repetir com o bíblico Simão «Nunc dimittis». No dia 13 de Maio de 1981, o dia do atentado contra o Papa durante a audiência geral na Praça de São Pedro, a Divina Providência salvou-me de maneira miraculosa da morte. Aquele que é o único Senhor da vida e da morte prolongou-me esta vida, de certo modo deu-ma de novo. A partir deste momento ela ainda mais Lhe pertence.  Espero que Ele me ajude a reconhecer até quando devo continuar este serviço, ao qual me chamou no dia 16 de Outubro de 1978. Peço-Lhe que me volte a chamar quando for essa a Sua vontade. «Na vida e na morte pertencemos ao Senhor... somos do Senhor» (cf. Rm 14, 8). Espero também que enquanto me for dado cumprir o serviço de Pedro na Igreja, a Misericórdia de Deus me conceda as forças necessárias para esta tarefa.  3. Como todos os anos durante os exercícios espirituais, li o meu testamento de 6.III.1979. Continuo a manter as disposições contidas nele. Aquilo que então, e também durante os sucessivos exercícios espirituais foi acrescentado constitui um reflexo da difícil e tensa situação geral, que marcou os anos oitenta. A partir de Outono do ano de 1989 esta situação mudou. 

 O último decénio do século passado foi livre das tensões precedentes; isso não significa que não tenha trazido consigo novos problemas e dificuldades. De modo particular, seja louvada a Providência Divina pelo facto do período da chamada «guerra fria» ter acabado sem o violento conflito nuclear, um perigo que pesava sobre o mundo no período precedente.   4. Estando no limiar do terceiro milénio «in medio Ecclesiae», desejo mais uma vez exprimir gratidão ao Espírito Santo pelo grande dom do Concílio Vaticano II, ao qual juntamente com toda a Igreja - e sobretudo com todo o episcopado - me sinto em dívida. Estou convencido de que ainda por muito tempo será dado às novas gerações atingir todas as riquezas que este Concílio do século XX proporcionou. Como bispo que participou no evento conciliar do primeiro ao último dia, desejo confiar este grande património a todos aqueles que são e serão no futuro chamados a realizá-lo.  Pela minha parte agradeço ao eterno Pastor que me permitiu servir esta grande causa no decurso de todos os anos dos meu pontificado. «In medio Ecclesiae»... desde os primeiros anos do serviço episcopal - justamente graças ao Concílio - foi-me dado experimentar a fraterna comunhão do Episcopado. Como sacerdote da Arquidiocese de Cracóvia experimentei o que era a fraterna comunhão do presbitério - o Concílio abriu uma nova dimensão desta experiência.   5. Quantas pessoas terei que listar! Provavelmente o Senhor Deus chamou a Si a maioria deles - quanto àqueles que ainda se encontram deste lado, as palavras deste testamento recordam-nos a todos e por toda a parte, onde quer que se encontrem. No decurso de mais de vinte anos em que exerço o ministério de Pedro «in medio Ecclesiae» experimentei a benévola e fecunda colaboração de tantos Cardeais, Arcebispos e Bispos, de tantos sacerdotes, de tantas pessoas dedicadas - Irmãos e Irmãs - enfim, de tantas pessoas laicas, no ambiente da cúria, no Vicariado da Diocese de Roma, bem como fora destes ambientes. Como não abraçar com grata memória todos os Episcopados do mundo, com os quais me encontrei em diversas visitas «ad limina Apostolorum»! Como não recordar também tantos Irmãos cristãos - não católicos! E o rabino de Roma e tão numerosos representantes de religiões não cristãs! E quantos representantes do mundo da cultura, da ciência, da política, dos meios de comunicação social!   6. À medida que se avizinha o limite da minha vida terrena regresso com a memória ao início, aos meus Pais, ao Irmão e à Irmã (que não conheci, porque morreu antes de eu nascer), à paróquia de Wadowice, onde fui baptizado, aquela cidade do meu amor, aos colegas, companheiras e companheiros da escola elementar, do liceu, da universidade, até aos tempos da ocupação, quando trabalhei como operário, e em seguida na paróquia de Niegowi, na cracoviana de S. Floriano, na pastoral dos académicos, no ambiente... em todos os ambientes... em Cracóvia e em Roma... às pessoas que de modo especial me foram confiadas pelo Senhor. A todos quero dizer uma única coisa: «Que Deus vos recompense». «In manus Tuas, Domine, commendo spiritum meum'' A.D. 17.III.2000.
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